Tai Ji Quan
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   Tai O ideograma tem o significado de grandioso e supremo, o Homem que imerso no TAO gera dentro de si a semente da vida. O Céu, Homem e a Terra unidos.
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   JiO símbolo à esquerda representa a madeira, que serve de viga-mestra, o eixo que sustenta uma casa em torno do qual a vida acontece. Este eixo tem o seu cume, portanto o ideograma tem o significado de ápice, cume ou pólo.
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QuanSignifica punho, contém a idéia de movimento e luta. No seu sentido mais amplo e profundo, o ideograma se refere à eterna luta entre o Yin e Yang para o estabelecimento da harmonia e paz.

Origem lendária do Tai Ji Quan

O Tai Ji Quan surgiu em Wudang, uma montanha salpicada de templos taoístas, situada à noroeste da China, na província de Hubei. A escola toísta de Wudang cultua a divindade Zhen Wu (Guerreiro Verdadeiro), protetor armado do mundo, que habita a estrela Polar. Nessa escola foram desenvolvidos rituais militares à mão armada ou desarmada para exorcizar os espíritos negativos e inimigos visíveis e invisíveis.

Foi lá que o taoísta Chang Sanfeng, que nasceu e viveu durante a dinastia Song do Sul, permaneceu em meditação durante 9 anos (1324 - 1333) e criou a arte marcial interiorizada à qual batizou com o nome de Tai Ji Quan.

Conta-se que um dia, Chang Sanfeng foi interrompido em sua meditação por gritos de um pássaro que ecoavam pela montanha silenciosa. Ao abrir os olhos, pôde testemunhar a luta, entre um pássaro e uma serpente, travada à luz do crepúsculo. No final, não houve vencedor; o pássaro voou em direção ao céu e a serpente penetrou na terra. O fato ocorrido foi, para o monge taoísta, uma revelação que resultou na elaboração de uma luta à mãos nuas, sem vencedor ou vencido.

Uma outra versão da origem do Tai Ji Quan

A origem do Tai Ji Quan é geralmente atribuída ao monge taoísta Chang San Feng, que viveu no século XIV d.C.. A história apócrifa, conta que Chang San Feng se encontrava na montanha Wu Dan realizando trabalho interior, quando foi interrompido em sua meditação pelo tumulto provocado na luta entre uma serpente e um grou.

Inspirado pela contemplação deste embate, o monge criou uma luta à mãos nuas a qual denominou de Tai Ji Quan.

Porém não há unanimidade no reconhecimento de especialistas, mestres e historiadores do Tai Ji Quan sobre a autenticidade da história contada acima. O mestre Lee Ying Arng, em seu livro “Lee’s Modified Tai Chi Chuan for Health” (Unicorn Press, Hong Kong, 1974), atribui a criação desta arte marcial interiorizada à Wang Zong-Yue, autor do primeiro manual de Tai Ji Quan e inspirador de todos os estilos oficiais reconhecidos na República Popular da China.

Através do prefácio do manual escrito por Wang Zong-Yue , sabe-se que ele viveu em Luo Yang, na província de Honan, em 1791 quando a Dinastia Qien Lung estava em seu 56º ano; e também que ele nasceu no início desta mesma dinastia, foi professor de escola, mas não se tem informações de sua morte. O manual traz tratados inéditos que estabelecem as bases da arte do Tai Ji Quan enraizando-os nos princípios do Diagrama do Tai Ji, porém não é possível estabelecer nenhuma conexão entre ele e o monge Chan San Feng.

É importante ressaltar que o Tai Ji Quan somente tornou-se conhecido na China no século XVIII, quando Yang Lu Chan (1799-1872), da província de Hopei, foi à Beijing (capital imperial chinesa), e lá fundou uma escola para ensinar esta arte cavalheiresca. A característica do Tai Ji Quan de unir a arte de auto defesa com a busca da longevidade, logo atraiu a atenção dos nobres que a procuraram como uma alternativa para as outras artes marciais mais extrovertidas.

A história de Yang Lu Chan coincide com a própria história do Tai Ji Quan: ele foi aluno de Chen Chang Xing (1771-1853), pertencente ao clã da família Chen da aldeia Chen Jia Gou localizado em Hopei; este por sua vez, aprendeu com Jiang Fa que foi discípulo de Wang Zong Yue. Posteriormente, a partir de Yang Lu Chan, a genealogia do Tai Ji Quan tornou-se fácil de traçar.

No decorrer dos séculos, diferentes mestres deram tons distintos aos movimentos, resultando nos três grandes ramos desta arte: os estilos Chen, Yang e Wu; porém todos em sintonia e em conformidade com as teorias de Wang Zong Yue.

Abaixo listamos algumas passagens do Manual de Wang Zong Yue:

· O Tai Ji é envolvido pelo Wu Ji (a grande vacuidade), é a primavera da atividade e da inatividade e é a mãe do Yin/Yang.

· Na atividade ele abre e na inatividade ele fecha.

· Não faça a mais nem a menos, submeta-se a uma curva e siga-a em toda a sua extensão.

· Os outros não me conhecem, mas eu sozinho conheço os outros. Um herói é imbatível porque ele é um mestre neste princípio.

